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Ao primeiro dia do mês de julho do ano de dois mil e quinze, às 14 horas e 15 minutos, na sala 

de sessões das Turmas Recursais do Maranhão, presen tes, os Juízes: LINO OSVALDO SERRA SEGUNDO, 

2º Relator e presidente em exercício, RUBEM LIMA DE  PAULA FILHO, 1ª relator e Dr. RODRIGO 

PINHEIRO DO NASCIMENTO, 3º relator da 2ª turma recu rsal, compondo o colegiado em razão da 

ausência justificada do Dr. RONALDO DESTERRO, comig o, secretariando os trabalhos, iniciou-se a 

21ª sessão de julgamento de 2015, da 1ª Turma Recur sal. Sem ressalvas, foi aprovada a ata da 

sessão anterior. Participou da sessão, nos impedime ntos dos titulares, o Juiz NEIAN MILHOMEM 

CRUZ, 1º relator e presidente da 2ª turma recursal.  Presente, acompanhando a sessão, o Adv. 

PI 4632 – GUTEMBERG BARROS DE ANDRADE.  Sem pedidos de preferências ou habilitações para 

sustentação oral, iniciou-se o julgamento dos proce ssos da pauta ordinária, pelos processos da 

1ª relatoria, 53 virtuais e 14 processos físicos, o s da 2ª relatoria, 48 processos virtuais. 

Totalizando, 115 processos julgados, cujos resultad os encontram-se abaixo, no corpo da presente 

ata.  Nada mais havendo a tratar, às 15 horas e 22 minutos, o MM Juiz Presidente encerrou a 

Sessão, ficando tudo gravado em mídia eletrônica e lavrada a presente ata, que lida e achada 

conforme, vai a publicação, devidamente assinada po r mim____ Cláudio da Costa Coutinho e pelo 

MM Juiz Presidente da 1ª Turma Recursal, Dr. Lino O svaldo Serra Segundo 

  
 

     LINO OSVALDO SERRA SEGUNDO         CLAUDIO DA COSTA COUTINHO 
     Juiz Federal no exercício da Presidência                         Diretor do NUTUR/MA 
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PROCESSOS DA 1ª RELATORIA (DR. RUBEM LIMA DE PAULA FILHO)  
PROCESSOS VIRTUAIS: 53  
PROCESSO RESULTADO/OBSERVAÇÃO/UNANIMIDADE 
 
 

1.  0015859-29.2012.4.01.3700 
2.  0039428-25.2013.4.01.3700 
3.  0005263-83.2012.4.01.3700 
4.  0037918-40.2014.4.01.3700 
5.  0045544-13.2014.4.01.3700 
6.  0006658-42.2014.4.01.3700 
7.  0021391-81.2012.4.01.3700 
8.  0018656-75.2012.4.01.3700 

 
 

9.  0028387-32.2011.4.01.3700 
10.  0048142-37.2014.4.01.3700 
 
11.  0033024-60.2010.4.01.3700 

 
12.  0030874-38.2012.4.01.3700 
13.  0035046-91.2010.4.01.3700 
14.  0029280-86.2012.4.01.3700 
15.  0031019-94.2012.4.01.3700 
16.  0026544-32.2011.4.01.3700 
17.  0025054-38.2012.4.01.3700 
18.  0030924-64.2012.4.01.3700 
19.  0047768-89.2012.4.01.3700 
20.  0031720-26.2010.4.01.3700 
21.  0011109-81.2012.4.01.3700 
22.  0014483-42.2011.4.01.3700 
23.  0021557-16.2012.4.01.3700 
24.  0007187-27.2015.4.01.3700 
25.  0033691-75.2012.4.01.3700 
26.  0034164-61.2012.4.01.3700 
27.  0023067-98.2011.4.01.3700 
28.  0023065-31.2011.4.01.3700 
29.  0059617-87.2014.4.01.3700 
30.  0049555-85.2014.4.01.3700 
31.  0038255-29.2014.4.01.3700 

 
 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PARCIAL PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PARCIAL PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PARCIAL PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
RECURSO CONHECIDO E PROVIDO PARA, REFORMANDO A SENTENÇA, JULGAR IMPROCEDENTE O PEDIDO INICIAL 
(art. 269, I, CPC). AFASTADA A CONDENAÇÃO POR LITIG ÂNCIA DE MÁ-FÉ, UMA VEZ QUE O PLEITO FOI 
FAVORÁVEL AO RECORRENTE. 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E, POR MAIORIA , VENCIDO O RELATOR, NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO 
DIVERGENTE A SER LAVRADO PELO MM. JUIZ LINO OSVALDO; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO DA UNIÃO PARA DECLARAR EXTINTO O PROCESSO SEM RESOLUÇÃO DE 
MÉRITO E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO DA FUNAI, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
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32.  0040374-60.2014.4.01.3700 
33.  0018107-02.2011.4.01.3700 
34.  0008792-13.2012.4.01.3700 
35.  0019515-28.2011.4.01.3700 
36.  0018739-91.2012.4.01.3700 
37.  0005974-88.2012.4.01.3700 
38.  0026844-57.2012.4.01.3700 
39.  0036167-86.2012.4.01.3700 
40.  0028429-47.2012.4.01.3700 
41.  0026016-61.2012.4.01.3700 
42.  0016277-98.2011.4.01.3700 
43.  0024487-07.2012.4.01.3700 
44.  0053398-92.2013.4.01.3700 
45.  0031753-45.2012.4.01.3700 
46.  0033229-21.2012.4.01.3700 
47.  0021290-44.2012.4.01.3700 
48.  0013313-98.2012.4.01.3700 
49.  0034088-37.2012.4.01.3700 
50.  0035379-72.2012.4.01.3700 
51.  0026530-14.2012.4.01.3700 
52.  0025524-69.2012.4.01.3700 
53.  0036753-26.2012.4.01.3700 

 
 
PROCESSOS FÍSICOS 
 

1.  32-69.2014.4.01.9370  
 
 

2.  7612-90.2011.4.01.3701  
3.  7160-43.2012.4.01.3702  
4.  4611-60.2012.4.01.3702  
5.  5597-17.2012.4.01.3701  
 
6.  27-81.2013.4.01.9370  

 
 
 

7.  39-61.2014.4.01.9370 
 

 
8.  36-09.2014.4.01.9370  

 

CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PARCIAL PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PARCIAL PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PARCIAL PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
 
 
 
 
SEGURANÇA CONCEDIDA PARA CONFIRMAR A DECISÃO LIMINAR E REABRIR O PRAZO PARA MANIFESTAÇÃO ACERCA 
DOS CÁLCULOS APRESENTADOS PELO INSS E CASSAR A DECISÃO ATACADA QUE DETERMINOU O ARQUIVAMENTO DO 
FEITO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR;  
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
RECURSO A QUE SE CONHECE E DÁ PROVIMENTO, PARA O FI M DE REFORMAR A SENTENÇA, NEGANDO A 
CONCESSÃO DO BENEFÍCIO DE APOSENTADORIA RURAL POR IDADE (ART. 269, I, CPC). 
COM ESTAS CONSIDERAÇÕES, NOTADAMENTE PELA AUSÊNCIA DE INTIMAÇÃO REGULAR DA AUTORIDADE 
COMPETENTE PARA O CUMPRIMENTO DA OBRIGAÇÃO DE FAZER, CONCEDO A SEGURANÇA, PARA, CONFIRMANDO A 
DECISÃO LIMINAR, CASSAR A DECISÃO ATACADA QUE DETER MINOU A EXPEDIÇÃO DE RPV EM DESFAVOR DA 
AUTARQUIA IMPETRANTE. INTIMEM-SE O IMPETRANTE E A  AUTORIDADE COATORA.  
COM A CONCESSÃO DE LIMINAR SATISFATIVA ATENDENDO AOS PEDIDOS DA INICIAL, DESAPARECE O OBJETO, 
ESVAZIANDO-SE O MÉRITO E OCASIONANDO-SE A SUPERVENIENTE FALTA DE INTERESSE DE AGIR. PROCESSO 
EXTINTO SEM RESOLUÇÃO DO MÉRITO (ART.267, VI, DO CP C), NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
COM A CONCESSÃO DE LIMINAR SATISFATIVA ATENDENDO AOS PEDIDOS DA INICIAL, DESAPARECE O OBJETO, 
ESVAZIANDO-SE O MÉRITO E OCASIONANDO-SE A SUPERVENIENTE FALTA DE INTERESSE DE AGIR. PROCESSO 
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9.  8-75.2013.4.01.9370  

 
 

10.  5611-95.2012.4.01.3702  
11.  270-28.2011.4.01.3701  
12.  6545-53.2012.4.01.3702  
13.  913-49.2012.4.01.3701  
14.  765-38.2012.4.01.3701  

 

EXTINTO SEM RESOLUÇÃO DO MÉRITO (ART.267, VI, DO CP C), NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
COM A CONCESSÃO DE LIMINAR SATISFATIVA ATENDENDO AOS PEDIDOS DA INICIAL, DESAPARECE O OBJETO, 
ESVAZIANDO-SE O MÉRITO E OCASIONANDO-SE A SUPERVENIENTE FALTA DE INTERESSE DE AGIR. PROCESSO 
EXTINTO SEM RESOLUÇÃO DO MÉRITO (ART.267, VI, DO CP C). 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 

 

 
PROCESSOS DA 2ª RELATORIA (DR. LINO OSVALDO SERRA SEGUNDO) 
48 PROCESSOS VIRTUAIS  
 
PROCESSO RESULTADO/OBSERVAÇÃO/UNANIMIDADE 
 
 
 
PASTA DA SESSÃO DE 01072015 
 

1.  0017041-84.2011.4.01.3700 
2.  0047106-96.2010.4.01.3700 
3.  0004534-91.2011.4.01.3700 
4.  0011938-38.2007.4.01.3700 
5.  0031143-82.2009.4.01.3700 
6.  0030855-37.2009.4.01.3700 
7.  0031286-03.2011.4.01.3700 
8.  0023446-39.2011.4.01.3700 
9.  0046336-06.2010.4.01.3700 
10.  0034734-13.2013.4.01.3700 
11.  0040226-83.2013.4.01.3700 
12.  0006784-97.2011.4.01.3700 
13.  0041739-23.2012.4.01.3700 
14.  0011786-19.2009.4.01.3700 

 
15.  0040273-62.2010.4.01.3700 
16.  0037377-75.2012.4.01.3700 
17.  0003856-76.2011.4.01.3700 

 
 
 
 
 
CONHECER E REJEITAR OS EMBARGOS DE DECLARAÇÃO APRESENTADOS, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E REJEITAR OS EMBARGOS DE DECLARAÇÃO APRESENTADOS, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PARCIAL PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
ANULAR DE OFÍCIO A SENTENÇA PARA JULGAR EXTINTO O P ROCESSO SEM RESOLUÇÃO DO MÉRITO, BEM ASSIM 
TORNAR PREJUDICADO O RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
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18.  0037038-19.2012.4.01.3700 
19.  0015153-51.2009.4.01.3700 

 
20.  0037234-28.2008.4.01.3700 
21.  0023722-41.2009.4.01.3700 
22.  0037235-13.2008.4.01.3700 
23.  0009742-90.2010.4.01.3700 
24.  0030939-38.2009.4.01.3700 
25.  0007439-69.2011.4.01.3700 
26.  0035402-86.2010.4.01.3700 
27.  0014148-91.2009.4.01.3700 
28.  0014658-70.2010.4.01.3700 
29.  0018162-21.2009.4.01.3700 

 
30.  0008933-32.2012.4.01.3700 
31.  0032405-67.2009.4.01.3700 
32.  0041458-38.2010.4.01.3700 
33.  0009585-83.2011.4.01.3700 
34.  0026973-33.2010.4.01.3700 
35.  0030670-28.2011.4.01.3700 
 
36.  0000886-06.2011.4.01.3700 
 
37.  0019288-38.2011.4.01.3700 
 
38.  0007484-73.2011.4.01.3700 

 
39.  0016266-69.2011.4.01.3700 
 
40.  0018934-13.2011.4.01.3700 
 
41.  0003764-98.2011.4.01.3700 

 
42.  0009330-28.2011.4.01.3700 

 
43.  0012284-47.2011.4.01.3700 

 
44.  0033614-03.2011.4.01.3700 
 
45.  0024238-90.2011.4.01.3700 

 
46.  0007368-67.2011.4.01.3700 
 

CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
ANULAR DE OFÍCIO A SENTENÇA PARA JULGAR EXTINTO O P ROCESSO SEM RESOLUÇÃO DO MÉRITO, BEM ASSIM 
TORNAR PREJUDICADO O RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AOS RECURSOS, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
ANULAR DE OFÍCIO A SENTENÇA PARA JULGAR EXTINTO O P ROCESSO SEM RESOLUÇÃO DO MÉRITO, BEM ASSIM 
TORNAR PREJUDICADO O RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, PARA ANULAR A SENTENÇA COM DETERMINAÇÃO DE RETORNO DOS 
AUTOS AO JUIZO DE ORIGEM PARA A REALIZAÇÃO DE AUDIÊ NCIA, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, PARA ANULAR A SENTENÇA COM DETERMINAÇÃO DE RETORNO DOS 
AUTOS AO JUIZO DE ORIGEM PARA A REALIZAÇÃO DE AUDIÊ NCIA, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, PARA ANULAR A SENTENÇA COM DETERMINAÇÃO DE RETORNO DOS 
AUTOS AO JUIZO DE ORIGEM PARA A REALIZAÇÃO DE AUDIÊ NCIA, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, PARA ANULAR A SENTENÇA COM DETERMINAÇÃO DE RETORNO DOS 
AUTOS AO JUIZO DE ORIGEM PARA A REALIZAÇÃO DE AUDIÊ NCIA, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, PARA ANULAR A SENTENÇA COM DETERMINAÇÃO DE RETORNO DOS 
AUTOS AO JUIZO DE ORIGEM PARA A REALIZAÇÃO DE AUDIÊ NCIA, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, PARA ANULAR A SENTENÇA COM DETERMINAÇÃO DE RETORNO DOS 
AUTOS AO JUIZO DE ORIGEM PARA A REALIZAÇÃO DE AUDIÊ NCIA, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, PARA ANULAR A SENTENÇA COM DETERMINAÇÃO DE RETORNO DOS 
AUTOS AO JUIZO DE ORIGEM PARA A REALIZAÇÃO DE AUDIÊ NCIA, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, PARA ANULAR A SENTENÇA COM DETERMINAÇÃO DE RETORNO DOS 
AUTOS AO JUIZO DE ORIGEM PARA A REALIZAÇÃO DE AUDIÊ NCIA, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, PARA ANULAR A SENTENÇA COM DETERMINAÇÃO DE RETORNO DOS 
AUTOS AO JUIZO DE ORIGEM PARA A REALIZAÇÃO DE AUDIÊ NCIA, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, PARA ANULAR A SENTENÇA COM DETERMINAÇÃO DE RETORNO DOS 
AUTOS AO JUIZO DE ORIGEM PARA A REALIZAÇÃO DE AUDIÊ NCIA, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, PARA ANULAR A SENTENÇA COM DETERMINAÇÃO DE RETORNO DOS 
AUTOS AO JUIZO DE ORIGEM PARA A REALIZAÇÃO DE AUDIÊ NCIA, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, PARA ANULAR A SENTENÇA COM DETERMINAÇÃO DE RETORNO DOS 
AUTOS AO JUIZO DE ORIGEM PARA A REALIZAÇÃO DE AUDIÊ NCIA, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
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47.  0010230-11.2011.4.01.3700 
 
48.  0009620-43.2011.4.01.3700 

 
 
PROCESSOS COM IMPEDIMENTO DO  
DR. RUBEM LIMA 
 

0031143-82.2009.4.01.3700 
0037234-28.2008.4.01.3700 
0037235-13.2008.4.01.3700 
0032405-67.2009.4.01.3700 

 
 

CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, PARA ANULAR A SENTENÇA COM DETERMINAÇÃO DE RETORNO DOS 
AUTOS AO JUIZO DE ORIGEM PARA A REALIZAÇÃO DE AUDIÊ NCIA, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E DAR PROVIMENTO AO RECURSO, PARA ANULAR A SENTENÇA COM DETERMINAÇÃO DE RETORNO DOS 
AUTOS AO JUIZO DE ORIGEM PARA A REALIZAÇÃO DE AUDIÊ NCIA, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
 
COMPOSIÇÃO: DR. LINO OSVALDO, RODRIGO PINHEIRO E NE IAN MILHOM 
 
 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
CONHECER E NEGAR PROVIMENTO AO RECURSO, NOS TERMOS DO VOTO DO RELATOR; 
 

 
 
 
 
 


